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Psitl que d1Jseja juntar o util ao agradavel 
tem a honra de lernr ao conhecime~to do illus- { 
trado publico desta côrte e do mterioi- que /f· 

RAPHA.EL BORDALLO PINHEIRO 1 %(~ 
é fi unico agente para o Imperio do Brazil, da . ~ 
acreditada firma · · 

VALLE & SILVA . ~ 
exportadores de carne ensaccada e toucinho . 

da ) 

PROVINCIA DO ALEMTEJO. 

Entre as espeeia.lidades, conta-se o bom tou­
cinho, o bello do lombo, o presunto, chispe, man­
teiga, paios, cbouri(}O de sangue, linguiça, chouri(}O 
de carne e murcella. 

Tambem encarrega-se de tirar retratos a oleo, 
orayon, lapis, e faz por disfastio algumas cari­
catums. 

Tudo á vontade do freguez. 
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2.0 ANDAR. 

NB. Não st enganem na porta. 

LITH.AVAPOR ANG(LO a R081N. ASS(#IIBLE'- . °""'· 
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A' MEMORIA DO DR. PINHEIRO GUrnARÃES 
'r 5 de Outubro de 1877. 

que fatalidade!! . ... 

LUCJ:OL A. 

N'UMA PAGINA DE JOSE" DE ALENCAR 

Por minhas faces vai r olando o pranto, 
- Chuva de fogo - a me abrazar, mulher, 
Sei que a:e matas e te adoro ainda; 
Bemdigo a morte que tua mão me der. 

Tu és a fonte que me dá mais sêde, 
A luz celeste que me faz cegar ; 
Tal vez vulcão q1.e me irreeela o seio . .. 
Fos.ses a morte . .. eu te qu1zera amar 1 

PLINtO DB Ln<A 

'r>ygmali!!.1 febril, fictando at tonito 
As fórmas peregrinas d'uma eatatua : 
Quiz o gelo aquecer aos ra ios lremulos 

Da luz da phan,asia ardente e fatua .. . 

Que loucura, meu D~us ! amar com ímpeto 
A sombra d'ama htw-i' . .. phantasma e,qual ido ; 

E o labio ardente, immaculad~ e candido 
Ir conspurcar n'u,u lab io frio e pall:do • . • 

E eu amei-te, Luciola 1-foste o nu ncio 

nos amores do céu !- a estrella unica 
Brilhando para nHm !. .. e, nos meus exta.sis, 

De Nessus envol veste ... me na tunica !. .. 

No leito de Procusto anoiquillaste-me, 
Subindo da ventura até o cuuiulo . .. 

Ah t sobe ! sobe ma i• ... - "ºª ao impy,·io 
Emquanto a suspirar eu desço ao tumul o !. .• 

MUCIO T. 
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A HISTORIA DA C::r.I:OUR:IC ADA 
1 

.Ea:plica;ão rlifliciil, ded ic(t(la ao ann:r/o e colleua :J1.n/;elo ;;,J._r/Ostini. 

É coro etreUo \·erdado ,,uo t('moa tl honra. 
dé ser agente11 da fl rmflo AC'UtA. Boje i,omoa 
apena, fleaenhador por deeraslio. No mais: 
um tudo parecido com V. lb:.... Par" :.>rovã 
do que dizemo!I nprcsont.amos-to os fabrica• 
dores da cborita, nlCli,-Te8 companheiros da 
nosst1 \'élba Bobemi~ que trooarl o trc~ pe.r. 
flt de mulheres bonilat e Chopin, Strauts, 
~ ppê~, Cour1.,,et., ) luger e 7.ola peh\ trlttl) 
rea.lld!Ule dt\ carne ena:u:cada. 

Vallo . ... .. Dr. OU\·o)m Vttlle, o advogaulo maia moço o 
maia illu!tra elos audltorle>s de Lisb0a1 t!tronuo defensor da 
viun o do orphlio (ehl\pll 764) ...... o hoje do chouri90. O 
ta.lento mais dtwnncador qu& existe debaixo da borh\ e do 
<:apello juuta o.os louros alcnnç:í\dOS ntt 1ribnnn, o arômn 
do chouriço mouro com r,w:t!. 

Sil\"a ...... o sy mpathico Alfredo Tino<:o 
da dita, qu~ CO!lserva, as t,rMieçõ,a, guer­
relrt\8 dos !~u 11 avoengo.e; o meneatrel 
gala-ote qu~, l\borrecido de pl•o.ttQt.._ 
o de ser clf"S'(lntc, deitou J)lllXifo ao c lwu· 
rfço. 

fALPICÔES 

Ao lêr este titulo dirão os maliciosos - La.rga 
plagiario !-

Brejeiros! Vejão só o que é andar aos pór­
cos. 

Não é plagio; · não senhores. 
Ainda estâ. muito fresca a impressão cansada 

.no publico pelos espirituosos Salpicos do amigo 
Bob, do Mosquiú>" que Deus haja, para aprovei­
tarmos de sna inspirada ideia. 

Impressionados com os chouriços do Bordallo, 
e ainda mais com os liymnos laadatorios que e:i­
tôa, pedimos ao congenere d'esse sncculento pro­
dueto da gordurosa industria alemtejana, telha 
para este atoucinhado numero do PSIT ! 

Realmente é gordura por demais. 
Emmagreçamos, se quer ao menos, estas 

meias paginas. 
Voltêmos nosso olhar para a semana, que o 

teremos conseguido sem grande esforço. 

Foi ella de cansaço, beneficios, lagrimas, 
risos e ... .. . de invectivas ! 

Houve prostração, depois de tantas festas e 
laminarias ; beneficios, desde a casa. de caridade 
atéo actor em disponibilidade; dôr que, a morte 
d'um defensor da patria veio angmentar áquella 
que já sentíamos pelas victimns da secca e do 
peste ; emfim, risos que, com certeza, só po­
deráõ ter causado os temperamentos sanguíneas 
dos da Cadêa Velha. 

Foi, com effeito, uma semana cheia de com­
moções, e se quizerem-uma semana vagabunda. 

Deixemos as lamúrias, o mundo é assim e 
o Rio de Janeiro tambem ..... . 

Tú mesmo, paciente e caro leitor, não te 
julgues excepção d'este abandono ou esqueci­
mento pelo que se passa. 
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PROJJB caJT O D O MrON V lmBII 'f O 
a Herculano, Garrett, Castilho & · Co. 

offerecido á commissão pelo Arola, 
. 

SOCIO 
correspondente da academia da Lettra Redonda, do Sacco do Alferes . 

' 

' 

Estes monumentos terão n.s dimensões <l11, icléia ~ 10,50 centimetTo~. 
E di"ão ª"ora que a morte não nivella tudo. Assim se quer agrilhôar 

a dous"' titula;es o h01neni que nasceo e quiz 1norrer plebev. (P A'CLo· F A.RIA). 

MUSEU DE RAF 4El-
110RDALO PfNHfliiO 

Porque 11,to fazer trez monumentos? ou antes uma ... t rez escalas? Ah! é verdade que toda a 
, j · gente sabe lêr e nós só precisamos de braços. E u desde já peço para ser o empreiteiro. Levo• 
,., • ~. baratinho e consinto que se inscreva na base: AaOLA FECIT . .Proponho outrosim, para não escan­
. · . ,J/ii! dalisar o grande talento dos mortos, que sejão elles collocados por a.Jtru·as I' idades. 

µ~,,. ~,.~~· 

• 
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O arrojado campe!ro tlM lide& Uturomachice.a do 6tla1gv8, tl88hu 
como o melllfluo deffenaor das iofelizeli (chtlfX\ 755) reeo1Torão füur 
,te suas propriedades de Nierelo · 

Dize-me, por ventlll'a te lembr~ ainda; ·aas 
festas pelo feliz regresso dos Imperantes ? das 
vic::timas que se estorcem na miseria? dos benefi­
cios de que foste victima? das invectivas que o 
tribuno Silveira Martins atirou ao t-apete da 
Cadêa Velha !.... 

Quando muito te recordarás d'esse bravo 
que não succumbio nos invios pantanos par-i­
goayos, para morrer entre as paredes d'uma al­
côva. Se quer ao menos -descança em tevra 
amiga-. 

Lembras-te d'isto, leitor, mas por que ? 
Po_rque ainda hontem viste os amigos leva­

rem á mão pela rua do Ouvidor, o desventu­
rado Dr. Pinheiro Guimarães. 

Escrevi hontem, porque para mim a sexta fei.,­
ra é o honum, pela mesma razão que o domingo 
é o amanhã,., -

Não admira, pois, que a ultima pagina d'esta 
folha comica traga a data de 7: não quero con­
demnar os revisores, quando não teem .culpa. 

O mesmo, po1"ém1 não se dá no quadro do 

6 de Oun,hro 

um bcllu montado, 1.•zn que o precio.ílo aniwA1, ool!Sa delicia, noss<t cou-
90Jaçlo, o amparo dá nOfll:Ja ,•e1hh;e, encontrasse o pio d& e8.dtl dfa. Já. 
v& e.aro collei,_"I\ qne, oa minha hm:nild,'ld(I. n1l'o po<lia recu11.ar-me à 

t.11 con,•ite. 

monumento em que os despiedados chimpárão­
lhe um formidavel pasttl. 

Tres escalas ...... . 
Mal diz o .A1·ola--não é de escolas e sim de 

braços que precisamos. Temos necessidade de 
uma e outra cousa, sobretudo, de braços muscu­
losos como os d'elle, para puchar pela férula. 

Chamar a escola de escala~6 lembra ..... aos 
typographos e revisores !.. .. 

Já que o entrelinhado p~so_!l para mna esp:· 
cie de corrigenda, cumpre dizer que o .Arola nao 
está contente com os habitantes da Meia Pataca. 

Pudéra... . . se os typos leem - Roleta por 
Arola! ... 

Snr. Hudson lance suas vistas para a Meia 
Pataca, embora nos volte a sua· opulenta cabel-
leira ...... . 

Chega. Para a meia noite, talvez no relogio 
do gallo, já. não falte um s6 tic. 

Tac. 
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tanto mai8 que apenas puz o P' of\ 'J'trrl\ dB senta G'nu me lropozerio o porco, 
como a forma mais elegante e ma.LI popular do bello, theee tio brilhantemente deaen• 
"OhidA e s-usteotnda por tio illuttrado colleg{I,. Se o porco 4- a ayntbeeo de uma. 
ide.i~ porque nilo o exploranmoe pelo seu lado util e material ? 

É tio got11.080 ! Tomei, poit, o potco como a unica Miplraçio de minha ,•ida, o escu· 
dado po! tantOI e tio brllbt.ntee taltntos, 

6 de 'Outubro 

L'vmprebcndi •1ue cbeg•·•e mais fücilmeute a.o -parai110 
na 1>0Dta de um cbouriç,o, do que ni poota de um l11ph1. 

Tudo quanto to dilS.!ierão os teus REPORTER8 6 Melm, 
meno& que o cboriço 1cja um principio. O choriço nlo 
é 11m princlJ)io nem um meio, 6 um J>nt e dernons­
trar•t'o•hoi <'m breve por ,1ma meta.m.:,rrh0tt. 

AR CHIVO A Ne1,ista <le llol'ticul/w·a, que tiío bons set'lriÇOs 

vae prestando ao paiz. A proposito <le liorticultura e 

Porão recebidas com muito e especial agra<lo: arbori cultura e outras (_f11estães, pretlmde o A rola que 

O convi te.do Sr. George Grenwald para vêrmos as nas margens do saudavel Canal do Mangue, sua pa­

flôres de massa petrificada e paysagens de cortiça. tria e moradia effectiva, vão ser plantadas umas 

Trabalha be·m, sim senhor; a cousa é bonita. Já. que novas arvores, que elle diz te r descoberto no alto 

.ensina em tão poucas lições chegue até cá. Nós gos- sertão e a que denomino.11 Chinfri,icwic, A,·ola-

iatnoll das cousas faceis . Gar·ycma. Ja virão, para o que lhe havia de dar?! 

Do amigo Zalu;i.r ultimo numero do seu interes- D S L . 0 1 ,, ·th ,,,. ,. é . . o r. mz ar oS\ ,.,am1 . as suas 1,1. acvr poras 
saiite Vulgarisaclor. Apezar do desamôr com que se · 

11 
_ d 
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co ecçao e · poesias. 1vro tem · pagmas. 
recebem as boas obras, diremos ao perseverante col- . _ ·é b d · d ô f I d E 11npressao oa, ten o uas e res na ac 1a a. • rn 
lega: « Quem porfia mata a caça. » 

prosa só estão escriptos o prologo e o indice. 
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ALBUM DO AROLA 
T B :fflATB@S 

PHOTOGRAPHIA DE UMA EMPREZA LYRICA 

No Gnarany o unico Aymoré, foi este. E nymoré gluWo, porque até come gallinhas com 
pennas e ossos. O osso é a SERIE B. 

Queira Deos que esta ~nllinha não lhe provoque al~ma dyspepsía. Eu, o cidadão Arola, 
não vi,o de cantigas; isto e bom para o Psit t que é tocto Mello-Día~ e Nhó-nhó Fazenda de 
coi~a e tá. o 


